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(De ROSSTGNOL) 

A escola e só a escola pôde prover 
de remédio o grande mal que é a 
perseguição ás aves, que tanto afecta 
a agricultura nacional. 

A obra da creação é bel- | as delicias dos seus amores, 
Ia, admirável sobre tudo pa- 
ra o homem que pensa, que 
tem coração para sentir e 
que estuda a Natureza, onde 
o mais pequeno accessorio 
ou detalhe comprova as infi- 
nitas perfeições do seu au- 
ctor... 

Observemos por agora as 
avezinhas, de que encheu a 
imtnensidade infinita dos es- 

paços, c que dissiminou por 

todas as latitudes para, cada 
uma de per si, desempenhar 
a missão que lhe foi distri- 
buída. 

Admirável cousa! 
Como os seus gorgeios me- 

lodiosos encantam o nosso 
ouvido nos momentos de me- 
lancolia e de abatimento, co- 
mo a sua agilidade, a sua in- 
dustria, os seus costumes nos 
divertem, nos reteem n'uma 
espccic de contemplação cm 

que a Infinita bondade se re- 
vela a nossos corações. 

Quem é que não ha de 
amar as avezinhas? 

Todos nós as amamos. 

Não é por ventura agradá- 
vel tornar a ver na prima- 
vera as gentis andorinhas, o 
encantador rouxiqpl, as gra- 
cis toutinegras, os pintalga- 
dos melharucos c tantos ou- 
tros? 

E1 que a sua volta c o pre- 
nuncio de bons dias; é que a 

sua presença espalha a vida 
activa em tudo quanto o in- 
verno havia embranquecido 
com a sua neve; é que cilas 
voltam, semelhantes a Incan- 
çaveis caminheiros que tor- 
nam a sua patria para Insuf- 
flar animo e alegria nos la- 
res que as viram nascer. 

Esses lares são os nossos 
bosques, as nossas matas, as 
aleas dos nossos jardins, os 
nossos campos cobertos de 
messes, as cavidades das ve- 
lhas arvúres, as fendas dos 
muros, os frizos das nossas 
iancllas e algumas vezes um 

auoutro recanto maisocculto 
^as nossa^s próprias casas. 

E' alll que os passaros vol- 
tam, como já voltaram os 

seus ascendentes, a saborear 

a entoar os seus alegres es- 
tribilhos, crear os filhos pa- 

ra os ensinar a servir-nos e 
ao mesmo tempo a divertir- 
nos. 

Ellcs amam os seus berços 

como nós os nossos. 
Se elles pudessem fallar, 

contar-nos-hiam os laços de 
estreita amisade que os unem 
a nós, e dir-nos-hlam ainda 
a intensa alegria que experi- 
mentam dc nos tornar a vêr 

e voltar a ser-nos úteis. 
As pobres avezinhas en- 

contram não raro, como pa 
go dos seus serviços, a nossa 

mais completa ingratidão. 
Quantas vezes nós ouvi- 

mos seus gritos lamentosos 

provocados pelos soffrimen- 
tos que lhes impomos. 

Se nós pudéssemos com- 
prehender quanto as aves 

nos são úteis e pudéssemos 
conhccel-as como realmente 
são, amal-as-iamos sincera- 
mente, poupar-lhes-iamos 

bastantes males e dissabores/ 
e arvorar-nos-iamos cm seus 
decididos protectores. 

Mas nós não as conhece- 
mos; todos os a mios na pri" 
mavera e no outomno, quan- 
tas victimas aladas nós sacri- 
ficamos ao nosso prazer e á 

nossa vaidade. 
E1 incontestável que as 

aves diminuem principalmen- 
te nas regiões agrícolas, pre- 

cisamente onde são mais ne- 
cessárias, onde podiam pres- 
tar mais relevantes serviços. 

Simultaneamente, os inse- 
ctos, implacáveis inimigos das 
nossas colheitas, propagam- 
se com notsvcl rapidez. 

Todos se lamentam das 
devastações que elles fazem, 
mas ninguém se lembra de 

filiar essas devastações na 
obra destruidora do homem. 

Os maiores perseguidores 
de passaros são inquestiona- 
velmente as creanças. 

Perseguem todas as espé- 

cies sem distineção, e de ca- 

da vez que operam destroem 
famílias inteiras de aves. 

Não se pode afhrmar com 
verdade que a malvadez e a 

crueza sejam o móbil de se- 
melhante procedimento. 

A maior parte das vezes 
a creança mata por ignorân- 
cia e por inconsciência. 

E quantas vezes a má edu" 
cação, recebida nos primei- 
ros annos, determina seme- 

lhante massacre. 
O pae, trabalhando no 

campo, destruiu um ninho; 

sem cuidar na cobardia que 

pratica, apodera-sc d'ellc e 
dá-o ao pequerrucho pára 
brincar. 

A creança, na maior das 

inconsclencias d'este mundo, 
entrou a torturar as avezi- 
nhas ainda implumes, ma- 
tando-as por fim. 

Pela sua parte os paes, 

levando em conta apenas a 

satisfação da creança, não 
se recordam sequer dos &of- 

frimentos experimentados 
por aquellas creaturas iner- 
mes, roubadas permatura- 
mente a uma ternura egual 
á que elles experimentam pe- 
lo seu adorado filho. 

A creança vae crescendo 
no deleite illegitimo que re- 

zulta dc semelhante barbá- 
rie. 

Mal entra a percorrer os 

campos sózinha começa a ex- 
plorar os arredores em com- 
panhia de outros rapazes, e 

ell-a desniohadora de passa- 
ros, sem jamais se importar 
com o numero nem com a 

qualidade das victimas. 
Tal é a origem frequente 

d'esta paixão tão peculiar ás 

creanças das escolas campc- 

zinas, em cada urra das quaes 
está o futuro inimigo dos po- 

bres passarinhos. 
A escola e só a escola pô- 

de prover de remedio mais 
ou menos efficaz este grande 
mal, que afecta de um modo 

tão grave a nossa agricultu- 

ra nacional. 

Coiligo eleita! 

(Continuaçio) 

§ 4.0 O recurso não tem 
effeito suspensivo e será jul- 
gado no Tribunal da Rela- 
ção com as formalidades e 
nos prazos estabelecidos para 
o julgamento dos recursos 
eleitoraes, sendo a decisão 
logo participada ao governa- 
dor civil, para ser comnuni- 

cada, pubMcada c notificada 
nos termos do § 2.0. Para o 
julgamento não haverá fé- 
rias. 

§ 5." A reclamação e re- 
curso, de que tratam o pre- 
sente artigo, e os documen- 
tos com que houverem dc 
ser instruídos, são isemptos 
do imposto de sello c de 
emolumenros ou solários. 

Artigo 47.0 As assembleias 
eleitoraes serão compostas 
dc iõo a 600 eleitores, agru- 
pando-se na rasão directa 
da sua proximidade as fre- 
guezias que por sl não pos- 
sam formar uma assembleia, 
podendo, porém, consiituir- 
se com mais de õoo eleitores 
uma só assembleia, quando 
pertençam á mesma fregue- 
zi, e devendo constituir sem- 
pre uma assembleia os elei- 
tores dhjm concelho, quando 
eejam cm numero inferior a 
i5o. 

§ i.0 Em Lisboa e Porto 
as antigas assembleias elei- 
toraes serão divididas em 
secções de voto, que não 
podem conter mais de 600 
eleitores. 

§ 2.0 A constituição de 
assembleias fixada para as 
eleições politicas vigorr.rd 
cgualmentc para as eleições 
administrativas. 

§ 3.® As decisões das recla- 
mações e recursos sómente 
serão tomadas cm considera- 
ção nas eleições que se effe- 
ctuarem quinze dias depois 
da sua publicação, nos ter- 
mos do § 2.0 do artigo ante- 
cedente. 

Artigo 48.® As assembleias 
cieltoracs. depois de fixadas 
na fórma dos artigos anterio- 
res, só por lei podem ser 
modificadas; porém, quando 
haja de soffrer alteração por 
causa da que se fizer na cir- 
cumscripçâo dV.gum circulo 
eleitoral ou dalgum conce- 
lho, o presidente da carnara 
municipal requererá, peran- 
te o auditor administrativo, 
as modificações indispensá- 
veis, observande-se na parte 
applicavel as disposições do 
artigo antecedente. 

Artigo 49.0 As assembleias 
eleitoraes ou secções de voto 
deverão rcunir-se em edifi- 
cios civis, públicos, municl- 
paes ou parochiaes, c ainda 
nos particulares que para os 
cffeitos forem cedidos. 

§ único. Na decisão das re- 
clamações e recursos a que 
se refcie o artigo 53.° será 
sempre designado o edifi-io 
onde devem reunir-sc as as- 
sembleias eleitoraes. 

Artigo 5o.0 No domingo 
immediatamente anterior ao 
fixado para o acto eleitoral, 
o presidente da camara mu- 
nicipal, por editaes affixajos 
nos logares do estylo, tornará 
publicas as assembleias em 
que o concelho se divide, os 
seus limites e o logar da 
reunião, declarando lambem 
o dia e a hora em que is 
assembleias ou secções de 
voto devem rcunir-se e a or- 
dem das par o chias pela qual 

deve fazer-sc a chamada dos 
eleitores. 

Artigo 5i.0 As assembleias 
primarias ou secções de voto 
serão presididas por cidadãos 
eleitores sorteados, na penúl- 
tima quinta-feira anterior ao 
dia da eleição, de entre os 
professores do ensino official 
ou particular, de todas as ca- 
tegorias, juizes dc paz e seus 
substitutos, vereadores effe- 
ctivos ou substitutos de cada 
concelho, de officlacs refor- 
mados das forças de terra e 
mar. sendo a nomeação im- 
mediatamente communicada 
aos nomeados, aos presiden- 
tes das camaras tnunicipaes 
c aos delegados da auctori- 
dade civil, nos concelhos ou 
bairros respectivos, e desi- 
gnando-sc pela mesma forma 
para cada presidente seu su- 
plcnto. 

Artigo 02.® Com a precisa 
antecedência se organisarão 
nos governos civis, cm vista 
dos processos eleitoraes c 
mais documentos allí archi- 
vados, e das relações que tem 
de ser remettidas por quaes- 
quer repartições publicas, as 
quaes deverão enviadas no 
praso máximo d: oito dias 
depois de haverem sido re- 
queridas, listas alphabetica':, 
em triplicado, por concelho, 
dos cidadãos a que se refere 
o artigo antecedente. Essas 
listas serão remettidas ao 
juiz de direito da comarca ou 
vara, a que pertencer a séde 
do circulo, aos representan- 
tes da auctoridade civil, e ao 
presidente da camara muni- 
cipal para lhes darem publi- 
cidade no penúltimo domingo 
antes da eleição; e até a 
quinta-feira seguinte poderão 
reclamar, perante o mesmo 
juiz, qualquer eleitor do Cir- 
io ou o proprio interessado, 
contra o omissão dalgum 
nome nas listas ou contra 
a inscripção feita, sendo a 
reclamação formulada e ins- 
truída nos termos das recla- 
mações em matéria dc re- 
censeamento, conforme dis- 
põe esta lei.• 

§ r.® Contra a inscripção 
só poderá rec'.atmr-?e per 
erro de nome ou carhegnria, 
obito, ausência do concelho 
ha mais d^m anno ou super- 
veniente incapacidade pre- 
vista n^sta lei. 

§ 2.0 A decisão das recla- 
mações será motivada c pu- 
blicada até ao dia do sorteio, 
t"azendo-se as necessárias re- 
ctificações nas listas dos ci- 
dadãos a que se refere este 
artigo, cujos nomes serão 
numerados por algarismos. 

§ 3.® Na penúltima quinta- 
feira anterior ao dln da elei- 
ção, em audiência publica, 
com a assistência do repre- 
sentante da auctoridade civil 
c presidente da camara mu- 
nicipal, para este fim convo- 
cados, se procederá perante 
o juiz de direito ao sorteio 
dos presidentes das assem- 
bleias primarias ou secções 
de voto. 

Em uma urna se lançarão 

listas contendo a designação 
de cada uma das assembleias 
e o numero da secção de 
voto, e em outra, tantas lis- 
tas, respectivamente nume- 
radas, quantos forem os re- 
censeados para presidir ás 
mesmas assembleias. A' me- 
dida que diurna das urnas 
fôr extrahida a lista com o 
nome da assembleia ou da 
secção dc voto, da outra se- 
rá extrahida uma lista, a cu- 
jo numero corresponderá, na 
respectiva relação, o nome 
do recenseado para presiden- 
te. O sorteio continuar-sc-ha 
depois de terminado o apu- 
ramento dos effectivos, para 
apurar igual numero dc su- 
plentes. 

§ 4.* Ao representante da 
auctoridade civil, ao presi- 
dente da camara municipal, 
e a qualquer eleitor do cir- 
culo é permittido fazer sobre 
o sorteio reclamações ver- 
baes que scrao, desde logo, 
resolvidas pelo juiz. 

DO PARA' 

A bórdo do garboso cou- 
raçado da marinha de guer- 
ra. «Minas Geraes», «Reste 
paiz, acaba de chegar a este 
porto-o illustrc ministro do 
interior, Dr. Lauro Millef, 
ao qual foi feita imponentís- 
sima recepção, para a qual, 
dias ames, tanto o elemento 
official como particular, se 
vinha preparando, assim co- 
mo, grandiosas festas vão 
realisar-se em honra de tão 
illustrc hospede, das quaes 
faMarel aos leitores do «Jor- 
nal dc Melgaço, na minha 
próxima carta. 

—A' rua Conselheiro João 
Alfredo, dcu-sc um grande 
incêndio, o qual destruiu a 
camisaria denominada «Por- 
tuense», de propriedade do 
sr. Alfredo de Mattos, e o 
estabelecimento de farinha 
e tabaco, de propriedade do 
sr. Bernardo Sá. 

Deram pelo incêndio os 
empregados do Café Paulis- 
ta, estabelecimento situado 
em frente ao incendiado, os 
quaes, por meio do tele- 
phonc, participaram o caso 
para as estações dos borabeí- 
ros municlpaes e voluntários, 
que alli compareceram im- 
mediatamente. O incendia 
desenvolvcu-sc com tal rapi- 
dez que,quando os bombeiros 
alii chegaram, já o incêndio 
invadira todo o prédio, quei- 
mando todas as mercadorias, 
tanto da camisaria como do 
armazém de seccos referido. 

Devido aos esforços dos 
bombeiros que, auxiliados 
por populares, trabalhavam 
com denodo c energia,não sc 
deu a provável propagação 
do incêndio aos prédios jun- 
tos ao Incendiado os quaes 
cuidaram logo dc isolar ao 
mesmo tempo que delligen- 



jornal de ^Melgaço 

.ciavam extinguir o-incêndio, 
o que íonseouiram depois de 
2 horas de grande trabalho. 

As mercadorias da cami- 
-safla,.estavam seguras nV 
ma companhia Ingleia, em 
40:000^000 reis, sendo os 

• prejuízos calculadas em 3o, 
e as d® armazém de farinha 
e tabaco, estavam seguras na 
companhia de seguros com- 

^merciaf. na importância de 
quinze contos de reis, senda 
os prejuízos calculados em 

:-6 a g. 
Ignora-sc a origern do In- 

.cepdto, o qual teve começo 
;nos fundos da camisaria. 

O prédio incendiado está 
seguro na companhia dé se- 
guros commercial, em 25 
contos de reis. 

A policia procede a inves- 
tigações sobre a origem do 
incêndio, pois parece have- 
rem suspeitas de que não te- 
nha Sido Casual. 

—O carro eléctrico «."Sg, 
áu passar á avenida Inde- 
pendência, apanhou o cea- 
rense Raymundo Silva, ati- 
rando-o a distancia e produ- 
zlndo-lhe vários ferimentos, 
dos quaes recolheu, para tra- 
tar-se, ao hospital de Cari- 
,dade. 

—O alferes do corpo de 
ibombeiros municipaes, sr. 
Jesé Moraes, na occasião cm 
,que passava á rua Gama c 
Abreu, com uma filhinha de 
.dois annos, que levava ao co- 
lo, foi apanhado pelo auto- 
móvel n.0 287, o qual o ati- 
rou ao chão coma filhinha, á 
.qual uma das rodas do csr- 
rc passou sobre o eraneo, 
•vindo a fallecer minutos de- 
pois. O sr. Moraes também 
recebeu vários ferimentos no 
cCorpo .nas de pouca gravida- 
de. 

Leal. 

Camara faieijwl 

Sessão de 20 d'agosto 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes srs. Justiniano Anto- 
nio Esteves,Manoel José Lo- 
pes, Antonio Evangelista Pe- 
reira, Aurelio d'Arau)0 Aze- 
vedo, e José A.dWbteu Gar- 
íiciro. 

—O sr. presidente diz: 
que tendo falleciilo, em Lis- 
boa, o presado pae do sr. 
.João Eugénio da Costa Lu- 
cena, vogal d'esta commis- 
são, propõe que na acta seja 
consignado um voto de sen- 
timento por aqueile facto e 
que una commissão, em no- 
me da Camara, vã cumpri- 
mentar aqueile seu collega, 
ípóz o seu regresso. 

Esta proposta foi appro- 
•vada por unanimidade c re- 
•jolvido que a commissão seja 
composta do sr. presidente 
e vogaes Esteves c Carnei- 
co. 

—Officio do Ex."0 Gover- 
nador Civil a participar que 
o Ex.m# Ministro do Interior, 
em portaria de 7 do corren- 
te,'recommenda ás cnmmis- 
sões administrativas e paro- 
chiaes que até que tomem 
posse os corpos administra- 
tivos que forem eleitos, se 
regulem pela legislação ante- 
rior á referida lei. Inteirada. 

—Outro da direcção ge- 
ral da Instrucção Primaria, 
a perguntar se, dado o caso 
de n^sie concclno ser mes- 
ter installar alguma escola 
movei, pode o Governo con- 
tar com o auxilio da cantara, 
na parte que respeita á ins- 
fallaeáo e despeza de luz. 
Para resolver. 

—Outro do sr. Inspector 
de Finanças dVste dlstricto, 
a communicar que, pelas li- 
cenças de caçar, alc.n de ip, 
áeve çobraf-sf o sçllo de |o 

centavo?.■mencionado no n.' 
102 da respectiva tabella.In- 
teirada. 

—Outro do sr. adminis- 
trador do concelho, a com- 
municar que, a seu pedido, 
exonerou o official interino 
Manoel Francisco Cerdeira c 
nomedu pari o substltuit 
Amadea Fernandes. Inteira- 
da. 

— Por proposta do vogal 
Azevedo, foi resolvido re- 
presentar ao Ex.mo Sr. Mi- 
nistro das Finanças, pedindo 
a revisão das matrizes pre- 
diaes rústicas e urbanas, a 
fim de serem attendidas as 
justas reclamações dos con- 
tribuintes d,este concelho. 

—Concedido subsidio de 
lactação, por 6 mezes, a De- 
slnda Rosa Gonçalves, de 
St.0 Amaro, de Prado. 

— Participação do zelador 
de Fiães, Justino Domingues, 
contra Antonio VazGurita e 
outros, por transgiessão do 
§ único do art.0 i 18 do Cod. 
de Posturas Municipaes.Man- 
dados intimar para pagar a 
respectiva multa. 

—Foi deliberado que a 
quantia de 144545 c. recebi- 
da na administr cão d^ste 
concelho, para pagamento da 
gratificação aos collaborado- 
res do recenseamento da po- 
pulação no anno de 1911, de 
entrada no cofre municipal 
deligcnclando-se cobrar o 
Saldo restante. 

— Presente o balanço da 
thcsourarla, mostrando exis- 
tir em o.fre, em i3 do cor- 
rente, 258040 cent. 

Nada mais se tratou. 

MillilâlIS 

Syndleímcia? 

Voltou doidamente o Cor- 
reio de Melgaço, dizendo ter 
resolvido não responder mais 
ás nossas falsidades, deven- 
do assim ter feito, não só 
para.como diz, não continuar 
deixando illudidos os seus lei- 
tores de boa fé. so^re os 
nossos processos pouco sérios 
ue discussão, como,acresctn- 
tamos nós. para não conti- 
nuar n confundilos com lau- 
ta verdade. 

Ora nós, discutimos com 
gosto e é da discussão que 
nasce a luz.Adeante pois,mas 
por partes. O sr. secretario 
de finanças não se queixou 
do thesoutclro, por a sim- 
ples rasão de todos nós sa- 
bermos que, queixas, só as 
fazem os subordinados; o 
que elle fez foram communi- 
cações officiaes, como éra de 
seu absoluto dever, lambem 
sabemos que foi transcripto 
pelo ilíustre «Correio», m&s 
só na parte que quiz, um of- 
ficio que nada veio desmen- 
tir do que affirmamos, e não 
desmentirá nunca, embora 
faça transcripçõcs do que 
quizer. 

Não desviamos, como nos 
diz, a questão de que se tra- 
ta do seu verdadeiro ponto; 
conduzimol-a sim apenas, ao 
logar da verdade, embora 
isso lhe desagrade, e por Is- 
so continuaremos affirmando 
que não houve syndicancia 
alguma, c que houve apenas 
uma investigação contra o sr. 
secretario de finançis, mo- 
tivada cm accusaçõis que lhe 
fizeram c que lhe foram li- 
das pelo sr. dr. Joaquim de 
Azeveco. 

Se tivesse havido syndi- 
cancia ao thesourciro, como 
a todos quer fazer crer o 
«Correio», c no que estamos 
certos brada r.o deserto, tu- 
do correria doutra forma, 
embora presumpção e agua 
benta cada qual tome a que 
quer. 

Demais, çircutr-stançias cs- 

pecialissimas c adjacentes, só 
as teme quem deve. Argu- 
mentaremos sempre com os 
depoimentos das testemu- 
nhas que o sr. dr.Joaquim de 
Azevedo ouviu, porque todas 
foram chamadas a depor 
contra o sr. seerct." e se bem 
que acreditamos que este sa- 
be que só na redacção do 
«Correio», se sabe dictar, 
elle dictou só, defendendo-se 
de accusações tolas, não se 
referindo nunca á vida pai- 
licular d»; quem quer que se- 
ja, embora o «Correio» quei- 
ra fazer crel-o, baixando da 
sua craveira morai o sr. dr. 
Azevedo, dizendo que elle 
disse o que não é verdade.E 
eis aqui mais uma vez a tra- 
ços largos e mal escriptos, o 
nosso módo de embrulhar 
questões simples,quando dis- 
cutimos com o perdaieiro e 
sincero «Correio dc Melga- 
ço». 

Casamento 

No 2.* Bairro de Lisboa, 
realisoc-se, no dia 14 do cor- 
rente, o casamento do nosso 
estimável assignante, sr. An- 
tonio Pereira, com a sr.* D. 
Virgínia Alves, naturaes da 
freguezia de Penso, d^ste 
concelho. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Miguel de Sousa e a sr." 
D. Maxima Alves, assistindo 
também ao acto varias pes- 
soas das relações das famí- 
lias dos noivos, aos quaes 
foi servido um lauto jantar 
em casa dos paes da noiva. 

Desejamos-lhcs as maiores 
felicidades e uma interminá- 
vel lua de mel. 

— 

Exame» do S.0 gi-aea 

Ns escola masculina Con- 
de Ferreira, dVta villa, co- 
meçaram na passada segun- 
da feira, 18 do corrente, estes 
exames que são presididos 
pelo Ex."10 Inspector dVte 
circulo escolar sr. Sá Villa- 
rinho, tendo como vogaes os 
sr. Antonio José dc Birros 
e D. Mircellfna dc Araujo 
Azevedo, respectivamente 
professores officiaes da es- 
cola masculina dVsta villa e 
feminina de Alvaredo. Da- 
mos a seguir a relação dos 
alumnns até hoje aprovados. 

DIA 18—Prova escripta 
para os p iíreiros 20 exami- 
nandos, comparecendo to- 
dos. Admittidos á oral. 

DIA tg-Hortense Lour- 
des Costa e Maria Amélia 
Esteves, aprovadas; Maria 
Alice Ferreira e Rosalina 
Fernandes Pereira, dlstin- 
ctas. 

Dl\ 20—Maria de Jesus 
Domingues, Maria dc Naza- 
reth Carneiro e Maximiano 
Fernandes Pereira, aprova- 
das; adiada uma. 

   
FaHiScinientos 

Falleccu em Penso, o sr. 
Casimiro Vaz, encarregado 
do posto do registo civil de 
aquelia localidade e homem 
geralmente estimado pelo seu 
correcto procedimento. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família do finado. 

\ -M- 
Em Lisboa, falleceu tam- 

bém no combolo.quando se- 
guia para Cascaes. o sr.João 
Antonio Lucena, proprietá- 
rio e socio da Sociedade Por- 
tugueza dc Assucares, Limi- 
tada, c presado pae do nosso 
amigo, sr. João Eugénio da 
Costa Lucena, abastado pro- 
prietário da freguezia dc 
Penso c muito diguo voga! 
da Commissão Mumçlpal dc 
este çonçelho, 

O ilíustre extlncto, que era 
muito considerado pelas suas 
qualidades, contava 72 an- 
nos. 

A toda a famiiia do fina- 
do ecm especial áquellé nos- 
so amigo, as nossas mais 
sentidas condolências. 

—— 
Caeajlnlio de ferro cie 
Valença a .tficlgaço 

Diz O Valenciano que au- 
i gmentou o numero de traba- 
j lhadores nos trabalhos do 

Retortouro, a passagem mats 
custosa da linha entre Lspel- 
la e Monsão,trabalhando o ili 
70 homens devendo em bre- 
ve augmentar esse numero 
e que, a ser assim, aqueile 
córte pode ser feito em seis 
mezes. 

Oxalá que assim seja, pa- 
ra ver se vemos concluído 
até Monsão tão importante 
melhoramento. 

—— 
Contra a debilidade e 

para seisteatar as 
forças 

Reco mmendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitárias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro cm todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantf>r ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

l^ssttrajrtes 

agriíolas 

Mais uma vez a casa O. 
Hcrold & C." lembra aos la- 
vradores, que agora vão co- 
meçar a tratar das suas com- 
pra^ dc adubos, a imperiosa 
necessidade de olharem para 
este assumpto com algum 
cuidado. 

Comprando adubos ordi- 
nários ou incompletos, o la- 
vrador põe em risco toda a 
despeza feita com o lavrar 
da terra, com a semente e 
também com o juro que cor- 
responde ao custo do terre- 
no, deixando passar, impro- 
ductivo ou com saldo negati- 
vo, um anno da vida huma- 
na que ião poucos annos de 
actividade conta. 

Apesar do mais completo 
insuccesso do anno que ago- 
ra acaba, muitos lavradores 
continuam pedindo Super- 
phosphato como único adu- 
bo, quando é certo que a cul- 
pa dos insuccessos, tão fre- 
quentes nos últimos 10 a i5 
annos, deve ser, em parte 
sensível, attribuida aoSupcr- 
phosphato, adubo este que, 
applicado exclusivamente, es- 
calda as terras e torna as 
searas sem resistência a do- 
enças e seccas, produzindo 
além d'isto uma semente ca- 
da vez mais fraca e pobre, 
incapaz de produzir futuras 
colheitas. 

O que o lavrador deve ap- 
piicar são adubos combina- 
dos. contendo os elementos 
azote, acido phosphorico e 
potassa, todos reunidos na 
proporção devida e no esta- 
do chimico competente para 
a respectiva terra; mas se al- 
gum lavrador persistir em 
empregar exclusivamente Su- 
perphosphato, deve pelo me- 
nos applicar Supcrphospha- 

2^ ' ^ 

Fa^em annos: 

Acanha—s ex.ma sr.* D. Beatriz das Dôrcs Motta. 
Sabbado—a menina Istnalia dos Santos Lima. 
Domingo—a ex.ma sr." D. Amalia Corrêa dos Santos Ara- 

ujo. 
Segunda feira—a ex.ma sr.a D. Joaquina Amélia Teixeira e 

Silva. 
Terça feira—o sr.'conselheiro José Maria de Queiroz Vel- 

loso. 
   

Acompanhado dc sua ex.ma famiiia, cncontra-se em P.e- 
moães o sr. Luiz Máximo Ferreira, importante capitalista 
da praça de Lisboa. 

—Regressou de Monsão, com sua estremecida netinha, 
a galante Mimi, a ex.raa sr." D. Maria Rosa Las Casas. 

—De visita a sua estimada família, está entre nós, desde 
domingo, o sr. Manoel de Jesus Puga, abastado proprietá- 
rio da villa de Monsão. 

—Regressou a Lisboa, com sua querida netinha, a cx."a 

sr." D. Maria José Moreira. Acompantisram-n^, «té La- 
pella, os srs. José Maria Moreira c Aurelio dc Araujo 
Azevedo. 

—Acha-se gravemente doente, em Lisboa, o sr. dr. Ar- 
thur Alberto Vaz Pereira, illustrado capitão-medico do 
exercito. 

Senti,nos e fazemos os mais sinceros votos pelas suas 
melhoras. 

—Em goso de férias, encontra-se cm Paços, o sr. Anto- 
nio Joaquim de Sousa, intelligentc professor da escola 
central de Valença, 

—Em serviço, esteve hontem em Monsão, o sr. Luiz 
Barreto de Lara, muito digno alferes da guarda fiscal. 

—Afim de go.sar das festas d'Agoni3, esteve cm Vianna, 
o sr. Francisco José Esteves Pinheiro, estimável cavalhei- 
ro, da freguezia de Paços. 

—Em passeio de recreio, visitaram no ultimo domingo 
as lindas povoações dos Arcos, Barca, Ponte do Lima, 
Villa Verde, Braga e Vianna, regressando aqui na segunda 
feira, o> srs. Jeronymo de Carvalho, José Augusto Fer- 
reira c João Fernandes Lopes, estimáveis cavalheiros de 
esta villa. 

—Acompanhado de suas ex.m" esposa, cunhada e filhos, 
parte para o Porto no dia 23, donde seguirá para o Pará 
a 6 dc setembro, o sr. Antonio Alves Salgado Júnior, nos- 
so estimado conteiraneo e assignante e considerado com- 
merciante d^quclla praça. 

Descjamos-lhes feliz viagem. 
—Está para Lisboa, o nosso amigo, sr. João Eugénio 

do Costa Lucena, abastado proprictaiio da freguezia de 
Penso. 

—Acha-se melhor, do desastre que soffreu no dia g, o 
menino Gaspar Octávio Passos cfAlmeida. 

Desejamos-lhe promoto restabelecimento. 
—Vimos aqui o sr. Umberto Homem d^breu e Motta, 

da Valllnha. 
—Tem estado em Valença o sr. Abel Barreto de Laia, 

nosso estimado amigo. 
—Partiu hoje para Lisboa, com demora de poucos dias, 

o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, meretissimo juiz da i.a 

Vara Cível (Taquella comarca. 

   

to bom c de fabrico mais 
aperfeiçoado. 

Uma grande parte dos la- 
vradores portuguezes já não 
sabe o que é um Supcrphos- 
phato bom. 

Âquelles que continuada- 
mente não escolherr- nas suas 
compras senão o Superphos- 
phato mais barrte, tenham a 
coragem de abrir este anno 
unia excepção, substituindo 
uma parte da sui compra 
por um Superphosphato ver- 
dadeiramente bom e aper- 
feiçoado, confrontando este 
com aqueile na sua seara. 

Verão que ainda vac uma 
differença importante entre 
uma e outra marca de Super- 
phosphato e que o que lhes 
parece barato, sahiu caro c 
talvez caríssimo. 

A casa O. Herold & C.a 

tem actualmente á descarga 
Superphosphato 12 0/« s'au- 
vel em agua, da magmfica 
marca registada «Trevo de 
4 Folhas», marca esta pro- 
veniente exclusivamente de 
fabricas da maior reputação 
no estrangeiro, e convida to- 
dos os lavradores a leva- 
rem uma pequena ou grande 
quantidade d^ste artifio, 

Para âquelles lavradores 
que, nem vendo como S. 
Thomé, crêem, a casa O. 
Herold & C.a tem ás suas 
ordens, na sua sede em Lis- 
boa e nas suas Sucursaes es- 
tabelecidas no Porto, Regoa, 
Pampilhosa. Santarém, Évo- 
ra, Beja, e Faro, Superphos- 
phato 12 ®/o solúvel cm agua, 
dosagem também garantida? 
por analyse official da marca 
«Herold nacional». 

A marca «Trevo de 4 Fo- 
lhas» é de proveniência ex- 
clusivamente estrangeira, co- 
mo poderão verificar lodos 
os lavradores ou revendedo- 
res de adubos que o quei- 
ram, vindo a Lisboa e assis- 
tindo á descarga dos vapo- 
res. 

niiíiraav-'!  

Anseio de 

t.a praçA 

No dia 7 dc setembro 
proximo, por 12 horas, no 
Tribunal Judicial d'esta co- 
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marca, se tem de proceder 
á arrematação do seouinte: 

tinia casa de morada, 
sita á rua do doutor Theo- 
philo Braga, d^sta villa, 
composta de lojas e primei- 
ro andar, que foi avaliada 
em 480 escudos. 

Este prédio é arrematado 
em virtude do deliberado pe- 
lo^ conselho de família, nos 
autos de inventario a que se 
procedeu por falleciitiento 
de José Augusto Pires, mo- 
rador que foi nVsta villa, fi- 
cando a cargo do arrema- 
tante o pagamento de toda 
a contribuição de registo por 
titulo oneroso. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 14 de agosto de 
1915. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

.4ríi«jo Ramos. 
O escrivão, 

Jtronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

I*! 

LOUC* OF P0RCEIL4NÍ FDi "VISJj 
ÃltGRE"' ^ostos lindíssimos. Só 
Moraes. 

a rende Joáo da Cunha 

Aiinuncio de 

arrcmaíaçí» 

1.* praçn 
/ 

No dia 3i do corrente, 
por 12 horas, á porta da 
pharmacia do fallecido José 
Augusto Pires, morador que 
foi n^sta villa, sita á ('raça 
da Republica, se tem de pro- 
ceder á arrematação dac dro- 
gas, productos chimicos c 
pharmaceuticos, utensílios, 
frascos de vidros c moveis 
da pharmacia. 

Estes moveis são arrema- 
tados em virtude do delibe- 
rado pelo conselho de famí- 
lia nos autos de inventario a 
que se procedeu por fallecl- 
mento de José Augusto Pi- 
res, morador que foi n^sta 
villa. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 14 de agosto de 
tgiS. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos, 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

AS SENHORAS 

qne não sejam bem reguladas, devem tomar a 
«<4 MENORRHEINA » 

que normiiisarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou 2 comptimldos a cada refeição até que 
as regras menstruaes estejam normalisadas . 

A opinião da medicina sobre a 
a A18 UIVO R R BB U 8 MA» 

NSo mostramos opiniões de doentes, que lodos sabem co- 
mo em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos 
mais dislinclos médicos do paiz, verdadeiras auctoi idades, 
que recommendara a «AMKNORRHEINA»: 

O F.x.m' Sr.Dv.Anthero da 
St/va.distincto especialista de 
doenças das vias genito-uri- 
narias em Lisboa diz: «Te- 
nho ensaiado na minha clini- 
ca os comprimidos de Arre- 
norrheina; os resultados obti- 
dos teem ido alem da minha 
expectativa pelo que só te- 
nho que congratu!ar-me.» 

Lisboa (a) Anthero 
Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico cm Lisboa, diz; «Te- 
nho usado com frequência 
os comprimidos de Amenor- 
rhelna, que me teem dado 
«xcellcntes resultados». 

Lisboa (a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex.ra* Sr. Dr. José de 
Figueirmhas, distincto clini- 
co no Porto, diz: «E' com o 
maior prazer que o felicito 
pelos preparados que sob a 
sua sabia direcção tão ma- 
gníficos resultados me teem 
dado nt clinica. Deverei es- 
peclallsar aquclles que mais 
repetidas vezes tenho Indica- 
do, a Amenorrheina, Car- 
vão e Tonicina. 

Parto (ai José de Fi- 
gutirinhas. 

O Ex.roo Sr. Dr. Américo 
Monteiro de Mattos, distin- 
cto clinico em Paços de Fer- 
reira, diz: «Obtive maravi- 
lhosos resultados com a 
Amenorrheina. Aparte algu- 
mas dores no ventre, os ef- 
feitos foram rápidos c satis- 
fatórios.» 

Paços de Ferreira 
(aj Américo Montei- 

ro de Mattos. 

O Ex.mo Sr. Dr. IBeilar- 
mino Pereira, distincto me- 
dico em Setúbal, diz: «Te- 
nho empregado os compri- 
midos com manifesta vanta- 
gem. especialisando a Ame- 
norrheina. ..» 

Setúbal. (aj Bell ar mino 
Pereira. 

O Ex.mo Sr. Dr. João 
Hlaije de Oliveva e Castro, 
distincto medico em Bucel- 
as, diz: «Declaro que os 
comprimidos de Amenor- 
rheina, deram vantajosos re- 
sultados no caso pathologico 
para que estão indicados, 
dando preferencia a esta pre- 
paração por ser mais agia- 
davcl para os doentes.» 

Bucellas 
(aj João Blaise de Oli- 

veira e Castro. 

A' venda cm todas as boas jjharanaclas. 
Preço de tubo 3fl c. 

deposite Geral em Lisboa;—-Netto Natividade & C."—P.ua 
Jardim do Regedor. 10. 

Depasilo no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
fecsiuem Ceimbra—Drogaria Viilaça—R. Ferreira Borges 

ftlfilifMii Í1ÍEIE0 

t»J Rua Slouslnho de Albuquerque, 69 

—•VALENÇA*— 
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N^esta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—ctc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes nVsta villa, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encomtnendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiq dos Santos Ribeiro. 

1 (Ourkeiiaria (iarantidii I 

I *Di;* 

MES Di SOA 

è N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
3 grande sortido de cordões, cadeias, l-ancelins, broches, 
i anéis, pn1 se iras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
71 de praia próprias para brindes, ele . 
í> Obras recebidas directamente da fabrica. 
% 
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PREÇOS MODICOS 

Fazem-se concertos de ouro e prata 

• • » » • • • • m * y 1 • > 
• • " n 

« • • • » • • 

1 

d 

• ««••• ««««»**« 

« •♦.* • » 
• ••••« S o 

P 
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TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES MEU VAL FULAS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal c Rrazll 

dfasiil, Jrmâa \k (C.* 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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N^stc estabelecimento encontram-se todos os i . 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café. '' . 
assucar refinado c azeite, com 1 1/t grau de aci- ' 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão;'co- r 

benores, desde 5õo reis a 3<55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ccrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas (' ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possivcl enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- , - 
certos c instrucções, grátis. 

• ^ 
Vender !3m'to e ganhar pouco é o »js- t 

tema adoptado na ; 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas cie ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VEIRA 

Rua da Picaria, 90 

PORTO 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de igoô 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISIIQV 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e niarltimos 

Capilal-reis S00:000$fllí0 

EM 
RESERVAS CONSTITUÍDAS 

1906  5:46383 V. 
« I907 11:802(5174. 
• 1908  42:2160180 
«190 9  89:204*545 

« fl9flO. . . . 

Capltaes e rendas pagas até 3t-XII 

3 0256pi 
o í 

s 
  * ! 

DIRECÇÃO TECI1NICA | 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE % 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELL v 1 
"" 1 1 - - --1- v 

Prestara-se todas as informações verbal 1 
meute das IO horas da manha às â da 
tarde na sede da Companhia ou por ç 

cscripto na volta do correio j 

■ Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN^ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharc» 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 70! 

End. telegr.—LANÓ/CAK 
COOIGO TELKGR.VPHICO IdBCIRU 

J 



'f- Jornal dt ^Melgaço 

lãiTHSirsBirHBirssirsBirBFi i 

"3 

"3 

■-3 

slfiíasífíiBtraQirBa 

$fépURIVESAf\IA E RE- 
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PRftÇS DE DEU-lft-OEU 

-«^MONSÃOH»- 
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© Grande sortido cm objectos de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

•í'/} -ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 

* j mo para sala e despertadores. 
■' LJ n r* n » <-> <-> n o» r **n n ■ Lo Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Troços sem oompdenda 
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1 Francisco M. da Cosia e Silva |r 
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VALÍ31ÍÇA »0 MIABIO 
do Coasclheli-o Lopes da Silva 
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N^cste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vonde 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
cx mos fregUezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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Pt: A R A DA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

r3 
Consiruem-se gazometros para produzir gaz ace- 

tj leu o. 
0 triumphaotc apparelho âutomalico sem rival, è 

superior a lodos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos.de fanccionaraenlo absolutamente 

Lo garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
«-3 pliciiade. segurança e economia. 
^ Rxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 

dois geradores, podendo servir para illurninação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
;L- agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
% de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
íTj honeto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 

• sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 

ri importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto, 
cj Executa com perfeição toda a obra çoncernente á 
'S sna a,"íe, por mais diilicil que seja, tanto em melaes 
vrj como e!n folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

P ^ PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

^ISDiíBardSTiisifajucrsBra^ 

^•ARXÕXS BE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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, ST A oúScína cucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mem^rantiuns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
pnblieas e camaras luuniclpacs. 

Q 

PARTOES DE EUTO 

Desde Coo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

PA RA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recontmendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan 
lar as forças ou enriquece^ 
o sangue; usando-o tarr.bem, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'cwo 
em todas as exposições na • 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa. 

COLCHOARIA ^ 

Joií.qmm |lfiroto gMrcs 
V. 

COFgES leg1 timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal,—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
-n 
c 

OFFICTVAS: Si, Cimí de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

  è 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au c t 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
leate alimento reparador, de fá- 
cil disestao, utiHissimo para pes- 
soas de estomaiiodebil ou enfer- 
mo, para convaiecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas_ pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
rai, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado 
rr-v. 1 TT.-i.rr-T rr—~ 
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a?raça da Republica 

MELGAÇO 

N'este -.ovo esiabeiecimenío, encontram-se á 
ven la todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a-mercearia. Granie sorti meu to de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licóres, genebras, etc.. Conservas 
de Iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphãto de cobre d - primeira quali- 
dace e a preços sem compelem ia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

BB tia da dr. Luiz 
«losé Dias 

—.^MONSÃO-- 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado -encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para haa 
mem como para senhor- 
(ultimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variad® 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim com» 
em relogios,garantindo todo» 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que nio 
comprem doutra parte seno 
primeiro visitarem o noss® 
estabelecimento na raa d» 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas, 
onde recebe ordens dos 
seus estimado'! freguezes. 

l*i-cços os mais mó- 
dicos. 
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